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Apresentação

Reunimos, neste Dossiê da Revista LaborHistórico, 13 artigos, os quais 
apresentam resultados de pesquisas desenvolvidas com inegável qualidade 
científica, dando contribuições importantes às discussões sobre aspectos 
metodológicos no tratamento e na organização de corpora diacrônicos, 
para estudos em Sociolinguística Histórica, tema do presente número 
editorial. 

Como afirmou Mattos e Silva (2004, p. 120), a respeito da agenda 
de corpus diacrônico do Projeto Nacional para a História do Português 
Brasileiro (PHPB), 

O trabalho com corpus não é “commodo” – pelo 
contrário, é por vezes penoso, sempre curioso, às vezes 
divertido (...) Sem dúvida é um trabalho necessário, 
como base para a reconstrução do passado lingüístico do 
português que aqui se formou, o português brasileiro. 
(Mattos e Silva, 2004, p. 120)
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É consensual que, nesse terreno complexo e fascinante da história das línguas, 
o ingente trabalho de constituição de corpus consiste em etapa indispensável, possi-
bilitando uma vasta pesquisa empírica (Lucchesi, 2017, p. 348), do mesmo modo 
como se trata de condição sine qua non o tratamento interdisciplinar a ser dado 
aos textos antigos nas investigações em Linguística Histórica Stricto Sensu (Mattos 
e Silva, 2008). O cruzamento de olhares paleográfico, codicológico, diplomático, 
filológico, sócio-histórico e linguístico deve fazer parte da metodologia de organiza-
ção de corpora diacrônicos, sendo possível realizar estudos de mudanças gramaticais, 
com confiabilidade (Lose, 2017).

 Esse tratamento interdisciplinar à constituição de corpora diacrônicos tem rece-
bido destaque na Linguística Histórica brasileira, no âmbito do PHPB, ratificando a 
importância da garantia da autenticidade dos documentos históricos, que favorecem 
estudos de base empírica, promovendo discussões teóricas com a necessária solidez e 
lançando luz, com dados inéditos, sobre a sócio-história e a sociolinguística do Brasil 
do longínquo passado (Lacerda; Lose; Carneiro, 2025). Também o investimento 
de esforços para o que Lopes et al (2010, p. 242) denominaram de “cruzamento de 
perspectiva”, permitindo a localização da produção escrita de um indivíduo num 
contexto de produção mais amplo e refinando o conceito de perfil sociocultural de 
quem escreve. Além disso, ressaltamos, o trabalho criterioso para a formação de 
bancos de textos em Sociolinguística Histórica colabora, de forma crucial, para a 
curadoria do patrimônio histórico e para uma melhor compreensão da construção 
histórica da identidade nacional.

Os artigos que constituem o dossiê Metodologia de Organização de Corpora 
Diacrônicos para Pesquisas em Sociolinguística Histórica abordam questões de grande 
relevância para a presente discussão, apresentando documentos históricos tratados 
com alto rigor científico; análises paleográficas detalhadas; propostas de utilização 
de ferramentas computacionais para a edição e o tratamento paleográfico de textos; 
reflexões sobre a seleção de materiais, tendo em vista os objetivos investigativos e 
o nível de análise gramatical em foco, além de descrições linguísticas, de natureza 
fonética, sintática e lexical, explorando dados empíricos. 

Desejamos que esta publicação contribua, de alguma forma, com o campo 
de estudos em questão e que abra caminhos para o refinamento metodológico na 
constituição de corpora diacrônicos, sendo, cada vez mais, fortalecidas as pesquisas 
em Sociolinguística Histórica, com base em documentos fidedignos, tratados com 
o rigor científico necessário e desejável.

Agradecemos aos autores e às autoras, de diferentes instituições de Ensino 
Superior, que nos enviaram suas valiosas contribuições, a compor este dossiê temático. 
Agradecemos aos editores da Revista LaborHistórico, Marcus Dores e Célia Lopes, 
pelo espaço que nos deram, neste periódico, para discutir a temática em questão, 
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tão cara à Linguística Histórica, ao mesmo tempo em que os parabenizamos pelo 
cuidadoso trabalho à frente desta revista de reconhecida excelência.
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